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Qual é a principal função da 
linguagem?



Resposta dos Representantes do cognitivismo, Sperber & Wilson 
(SPERBER, D. ; WILSON, D. Relevance, communication & 
cognition. 2. ed. Oxford UK & Cambridge USA: Blackwell, 

1995[1986]) 

- a função básica da linguagem é o processamento e o armazenamento de
informações;

- defendem o acompanhamento da informação comunicada por uma garantia de
relevância e que a comunicação envolve a manifestação e o reconhecimento de
intenções do falante.
- O contexto é um construto psicológico, ou seja, um conjunto de assunções sobre o
mundo com alguma organização interna (frames, scripts, protótipos etc.) constituído
por expectativas e convicções estereotipadas sobre eventos e objetos frequentemente
encontrados. As implicações contextuais decorrentes de uma informação relevante
resultam da interação entre informações velhas (o conjunto de representações do
mundo já constituídas por um indivíduo e formado por entradas enciclopédicas) e
novas.



• Análise Crítica do Discurso – desenvolvida na década de 1980;

• Vertente Sociocognitiva: propõe uma inter-relação entre as categorias
sociedade, cognição e discurso.

• Noção de Contexto: apresenta uma significação polêmica ao envolver o
texto.

Desde os estudos do antropólogo Bronislaw Malinowski (1923) ao falar
sobre o contexto de situação (ambiente onde o texto está sendo realizado) e
contexto cultural (no qual a língua é usada).



• “Discourse and context: a socio-cognitive
approach”, obra de 2008, traz inovações em
relação à teoria sobre contexto;

• Estudo de caráter exploratório;
• Inspiração em ideias e desenvolvimentos da

Linguística, da Sociolinguística e da Psicologia
Cognitiva;

• Na obra articulam-se, de modo mais complexo,
as noções de cognição, discurso e contexto;

• O conhecimento é concebido como
fundamentalmente estruturado pelas práticas
sociais;

• “(...) o discurso está profundamente imerso na
vida social e política” (DIJK, 2012, p.10).



• Teun A. van Dijk foi um dos pesquisadores
pioneiros no estudo do texto/discurso;

• A questão do contexto passa a ser central
em seus estudos.

Site do autor: Disponível em: http://www.discourses.org/



Concepções de contexto (VAN DIJK, 2008, p. 
31-33)

1) Contexto verbal (também chamado de cotexto): as partes de um
enunciado que precedem ou sucedem uma palavra ou trecho
específico, geralmente com uma influência sobre o seu significado ou
efeito, ou ainda, “parte de um discurso que constitui o entorno de
outras partes” (Van Dijk, 2008, p. 87) – oscilação texto/discurso

2) Contexto extraverbal: situação, circunstâncias ou horizonte cultural,
histórico, ideológico e social que influenciam, integram, exercem
coerções e limites sobre o sentido, a composição e o estilo de um
enunciado.



Prefácio da obra:
• Contexto: “uma noção que é de importância crucial para explicar como o

discurso se insere na sociedade” (DIJK, 2012, p.7);

• O autor cita que diversas disciplinas utilizam o termo “contexto”, a grande
maioria de modo informal, “como ‘ambiente circunstante’, ‘condições’,
‘situação’ ou ‘pano de fundo’ de caráter social, político, geográfico ou
econômico, mas quase nunca no sentido específico de ‘contexto do texto
ou da conversa’” (DIJK, 2012, p.9);

• Estudos da indicialidade; as teorias dos atos de fala; a Análise de Discurso
Crítica; a Psicologia Cognitiva do discurso; a Inteligência Artificial; a
Psicologia Social; a Sociologia; a Antropologia.



• Tese da obra:

“Não é a situação social que influencia o discurso (ou é influenciada
por ele) mas a maneira como os participantes definem essa situação” (DIJK,
2012, p.11).

“os contextos não são um tipo de situação social objetiva, e sim
construtos dos participantes, subjetivos embora socialmente
fundamentados, a respeito de propriedades que para eles são relevantes em
tal situação, isto é, modelos mentais.” (” (DIJK, 2012, p.87, grifos meus).



“Texto e fala são cons.tuintes (ou mesmo produtos) de seus contextos, mas
também resultam ser cons%tu%vos de seus contextos” (p. 19, sublinhados
meus)

- Cons.tuintes: parte, resultado, produto dos contextos

- Cons.tu.vos: formam, constroem seus contextos

Texto literário “A dócil” de Fiódor Dostoiévski [1821-1881] (Ed. 34) –
narra.va fantás.ca 1976
- Contexto cons.tuinte: série de suicídios nos anos 1970, em São

Petersburgo; noNcia de uma costureira Maria Boríssovna no jornal Nóvoe
Vriémia (Novo Tempo) que se jogou de seu apto abraçada a um ícone

- Contexto cons.tu.vo: a novela refrata o contexto, faz uma interpretação
do contexto – emancipação feminina, revolta contra um contexto
capitalista opressor



Relação com o já visto no curso: Linguís8ca (da Europa 
ocidental) e Linguís8ca Sovié8ca dos anos 1920

• Final dos anos 1960 – PragmáVca, PsicolinguísVca, Etnografia da Fala, 
SociolinguísVca, Análise do discurso – contextos cogniVvos, sociais e 
culturais.

• Método sociológico do Círculo de BakhVn – anos 1920
“Além da parte verbal expressa, todo enunciado coVdiano (como ficará
evidente um pouco adiante) consiste de uma parte não expressa,
porém subentendida e extraverbal (situação e auditório), sem a qual
não é possível compreender o próprio enunciado”(VOLÓCHINOV,
2019[1930], p. 269)



Definições operacionais Van Dijk (2008, p.46)

• Episódio Social = interação social + situação social

• Situação Social = entorno social relevante* da interação social

• Episódio Comunicativo = discurso (texto) + situação comunicativa

• Situação comunicativa = entorno social relevante do discurso

• Contexto-I = modelo mental subjetivo do episódio comunicativo

• Contexto-E = modelo mental subjetivo da situação comunicativa (Foco do autor)

* Relevante – “relevância pessoal e interacional das interpretações da situação pelos
participantes” (Van Dijk, 2008, p. 39)



Tipos de contextos e gêneros (relacionado
com o já visto em BakhMn)

• Contextos podem ser classificados em tipos relacionados a gêneros discursivos

• Bakhtin propõe uma classificação dos gêneros por esferas/camposda atividade
humana ou da comunicação discursiva ou ideológicas ou de uso da língua

• Van Dijk propõe (entre outros) domínios sociais:
- campo da tomada de decisão, a ação e o controle coletivos (política,
administração, direito etc.)
- Campo simbólico da circulação de conhecimentos e crenças (mídia, educação,

ciência, religião etc.) – reflexão - muito heterogêneos para serem agrupados em
um único campo

- Campo da produção (fabricação de bens)
- Campo de serviços (instituições de saúde etc.)



Capítulo – Contexto e Cognição (VAN DIJK, 
2008, p. 87-158):

• Elabora-se uma teoria dos modelos de contexto;

• Modelos de contexto: “um tipo especial de modelos da experiência do dia a
dia, representados na memória episódica dos participantes do discurso”
(DIJK, 2012, p.87)

• Suposição: são esses modelos de contexto que “controlam muitos aspectos
da produção e compreensão de textos e falas” (DIJK, 2012, p.87). Têm um
papel importante no processamento do discurso



Modelos mentais
• Começo dos anos 1980: proposta de uma teoria dos modelos mentais para o discurso e o uso
da língua;

• Johnson-Laird (1983): propõe modelos mentais para a solução de problemas de inferência*.
Os usuários da língua produzem proposições lineares, mas para concluírem inferências
aceitáveis do texto, precisam de representações analógicas da realidade (DIJK, 2012, p.90);

* Inferências: operação de estabelecimento de uma relação não-explícita entre dois elementos do
texto, com a ajuda do conhecimento de mundo. EX. João é brasileiro. Portanto, é quase certo que
João fala português. (Inferência: Considerando que a maioria da população brasileira fala
português.)

• Van Dijk e Kintsch (1983): propõem a teoria dos “modelos de situação”, baseada nos modelos
mentais. Investigam como as pessoas compreendem o discurso, por meio de estratégias.



• Teoria dos ‘modelos de situações’:
“A tese crucial de um modelo mental é que, além da representação do

sentido de um texto, os usuários da língua também constroem modelos
mentais dos eventos que são assunto desses textos, isto é, a situação que eles
têm como denotação ou referência – daí o nome de ‘modelo de situação’
escolhido por Van Dijk e Kintsch (1983)” (DIJK, 2012, p.90);

• Sequência coerente de sentenças de um texto:
Quando os usuários da língua constroem modelos mentais daquilo que

falam ou ouvem e quando são capazes de fazer relações sobre o que está
expresso nesses modelos. Relações de temporalidade, causalidade etc.

• O que faz sentido para o falante, pode não fazer para o receptor, pois
podem ter modelos de situação distintos, interpretando o ‘mesmo’ discurso
de modos distintos.



Propriedades dos modelos mentais: tensão subjetivo/objetivo
• São únicos, pessoais, subjetivos e representam cognitivamente as

experiências;
• Representam a maneira como os usuários da língua interpretam ou

constroem os eventos dos quais o discurso fala, mediante objetivos pessoais,
conhecimentos ou experiências prévias, bem como de outros aspectos do
‘contexto’;
• Há condicionamentos objetivos – percepção de propriedades físicas de

coisas ou pessoas, ou de situações
• “(...) embora cada modelo mental de um texto ou situação seja único, por

causa de circunstâncias e contingências da situação presente, sua estrutura
abstrata pode ser definida ‘objetivamente’ pelas percepções acumuladas das
pessoas” (DIJK, 2012, p.94).



• Psicologia Cognitiva: contribui com a investigação sobre a memória
humana.

Na mente humana ocorre o processamento e o armazenamento das
informações. Há uma estrutura de captação e de armazenamento em nossa
memória.

• Memória de curto prazo: Sensorial. É limitada. É por ela que as
informações são captadas;

• Memória de longo prazo: É onde fica o armazenamento do que foi
processado. É ilimitada. Funciona como um arquivo que armazena os
dados processados.

• Memória de médio prazo ou de trabalho: Faz o processamento das
informações. Relaciona os dados captados pela memória de curto prazo aos
que se encontram na de longo prazo. Armazena temporariamente.



• Na obra de van Dijk:
I-) a memória de longo prazo compreende uma memória social ou

semântica e outra individual ou episódica.

A-) Memória social ou semântica: formada pelos conhecimentos linguístico,
enciclopédico e interacional.

É o conhecimento, geral ou abstrato, compartilhado socioculturalmente.
Há as categorias de coerência local, coerência global, macroestrutura e
superestrutura do texto;

O conhecimento geral é ativado e incluído nos modelos mentais
dependendo do contexto.



B-) Memória individual ou episódica: É o armazenamento de conhecimentos
experienciados individualmente. E são representados pelos modelos mentais.

Os modelos mentais pessoais (memória episódica) e o conhecimento
geral ou abstrato presente na memória social (ou semântica) estão
relacionados.

A organização da memória episódica tem papel importante também nas
recordações. Os esquemas de modelos organizam as experiências do dia a dia,
ajudam a compreender o discurso, a contar histórias e a buscarmos ‘memórias
pessoais’ (modelos mentais ‘velhos’).

• A vida diária (sequência de experiências vividas) é uma complexa estrutura
de modelos mentais ou modelos da experiência (experienciais). (p. 101-
103)

• Rotina: modelo de experiência/generalização – ordenação das experiências
– mais atenção ao novo, interessante ou relevante. – contextos de rotinas
(p. 103



Os contextos como modelos mentais:

• “Os contextos são um tipo especial de modelo mental da experiência
cotidiana (...) os eventos comunicativos e as interações discursivas são
formas da experiência cotidiana como quaisquer outras.” (DIJK, 2012,
p.107);

• Os modelos de contextos representam a comunicação ou interação verbal e
organizam como o discurso se estruturará e se adaptará à situação
comunicativa global. Possuem as mesmas propriedades de outros modelos
da experiência cotidiana (armazenados na memória episódica; são pessoais,
únicos e subjetivos, são organizados por esquemas e categorias etc.)”
(DIJK, 2012, p.108).

• Interface sociedade, situação e discurso (DIJK, 2012, p.108)



Propriedades dos modelos de contextos:
• Distinção entre micro (de organização) e macroestruturas (societais): “(...)

os usuários da língua podem representar ao mesmo tempo a situação atual
local e seus componentes (por exemplo, dar uma aula específica hoje,
responder a uma pergunta) e também vários outros níveis dos quais a ação
e situação atuais são constituintes (dar esta aula este semestre, ensinar nesta
universidade)” (DIJK, 2012, p.111 - 112);

• Genericamente, as categorias dos contextos têm dois níveis de
representação: um global e outro local;

• Parâmetros de contexto (p. 113-114): ambiente (tempo/período,
espaço/lugar/entorno); participantes; o Eu-mesmo (papéis comunicativos,
tipos de papéis sociais, relações entre os participantes, crenças e
conhecimentos compartilhados e sociais, intenções e objetivos) e
ações/”eventos comunicativos” (=gêneros, p. 108) ou de outra natureza.



• Os modelos de contextos precisam ser relativamente simples; eles
representam o que é relevante para os participantes no momento de uma
situação comunicativa (p. 116);

• Noção de relevância: “processo cognitivo de construir um modelo de
contexto com base nos dados procedentes de uma interpretação da situação
guiada por um esquema adquirido e compartilhado socioculturalmente dos
tipos de categorias que definem esses contextos e pelas experiências
comunicativas passadas (modelos de contextos antigos).” (p. 118)

• Relevância semântica: a relevância dos conhecimentos necessários para
que os discursos façam sentido (p. 117);

• Relevância pragmática: as condições que influenciam a adequação do
discurso (p. 117);



Objetivos e Intenções

• Objetivos e intenções são partes dos modelos mentais. Ao planejar uma ação,
constrói-se um modelo mental sobre essa ação.

• Intenções: com base em Searle, intenções definidas de realizar ações (por
exemplo, casar, batizar etc.), depende só da capacidade da pessoa e da ausência
de empecilhos (p. 119)

• Objetivos: é contingente ao estado do mundo e às atividades de outras pessoas
(p. 120)

• Mas, são dois conceitos distintos. Por exemplo: tenho a intenção de ler o livro
de van Dijk. Meu objetivo é recolher informações teóricas para montar uma
aula para a graduação.

• Contextos: modelos mentais de situações comunicativas sociais. (p. 118)



Administrando o conhecimento contextual:
• Conhecimento sociocultural compartilhado: condição para a produção e a

compreensão do discurso (p. 122);

• Se não temos noção básica/ideia sobre o que o nosso receptor já sabe tornamos a
comunicação impossível ou sem objetivo (campo aperceptivo de percepção do
meu discurso pelo destinatário, Bakhtin Os gêneros do discurso, 2016, p. 63-65);

• O conhecimento compartilhado pode ser implícito, uma vez que supõe-se que
esse conhecimento já pertence ao receptor de nosso discurso ou que ele consegue
inferir;

• Modelos de contexto – Mecanismo-K - a expressão ou a não-expressão do
conhecimento – cálculo do conhecimento partilhado pelos receptores



Estratégias gerais do Mecanismo-K:
K1: Assumir que os receptores sabem o que eu lhes disse antes (“Você

se lembra, eu contei a você que...”);
K2: Assuma que os receptores não sabem do conhecimento pessoal que

eu adquiri desde minha última comunicação com eles (“Eu contei a você
que...?”);

K3: Assuma que os receptores conhecem aquilo de que nós (isto é, o
jornal) já os informamos antes (ao lidar com outros tipos de conhecimentos ou
pessoas que não conhecemos);

K4: Assuma que os leitores têm o mesmo conhecimento sociocultural
que você (comunidade epistêmica – conhecimentos socioculturais gerais e
abstratos que assumimos que os receptores compartilham);

K5: Assuma que os receptores compartilham o conhecimento de todas
as comunidades epistêmicas mais abrangentes de que fazem parte (relações
entre comunidades distintas).



• Existem diferentes comunidades de conhecimento. O que é conhecimento
para membros de uma determinada comunidade pode ser considerado
crença falsa ou mesmo ignorada por outra.

• Base comum de uma comunidade: a comunidade cultural compartilha o
mesmo ‘conhecimento especializado’ (Clark, 1996);

• Base comum pessoal: tem por fundamento experiências pessoais conjuntas;
percepção ou interação conjuntas (Clark, 1996);

• Baseamos a nossa fala e nosso texto mediante as questões sociais e
ideologias de nosso receptor, o que nos leva a adaptar as estruturas
retóricas e argumentativas do discurso(campo aperceptivo de percepção do meu
discurso pelo destinatário, Bakhtin Os gêneros do discurso, 2016, p. 63-65).



• “(...) durante a produção efetiva, os modelos de contexto controlam todas
as estruturas variáveis do texto e da fala: as estruturas fônicas (entonação,
altura, velocidade etc.), a sintaxe, a seleção léxica e mais geralmente o
estilo, o registro e a retórica, ou seja, como as coisas são ditas e não o que
está sendo dito (...)” (DIJK, 2012, p.146);

• O modelo de contexto dos receptores pode ser influenciado pelo discurso e
por sua interpretação subjetiva;

• Métodos de estudo dos modelos de contextos: estudo sistemático das
‘consequências’ ou variações do discurso. Exemplo: o aparecimento de
pronomes distintos para contar uma ‘mesma’ história a pessoas diferentes,
em uma situação na qual apenas a idade dos receptores muda, leva à
evidência de que a idade do destinatário é relevante nessa cultura como
categoria dos modelos de contexto (DIJK, 2012, p.154).



Esquema da produção de discurso controlada pelo contexto (DIJK, 2012, p.148).



Transformações de modelos de contexto e seus efeitos na dimensão verbo-
visual do corpo do cientista em enunciados de divulgação científica da 

revista Pesquisa Fapesp

• Defenderemos a ideia de que as imagens-texto de cienLstas desempenham um
papel fundamental na divulgação da ciência operada nessa publicação e que ela
tem mudado no decorrer do tempo.
• Para mostrar essas mudanças, trabalharemos com enunciados de dois tempos:

entre agosto de 1995 e setembro de 2003 e em 2020.
• O recorte desses períodos jusLfica-se por compreenderem, primeiramente, a fase

inicial de formação do periódico e, em seguida, observar um momento histórico –
a pandemia da Covid-19 – em que a ciência ganha destaque na explicação e
solução de um problema sanitário, social, econômico em escala mundial.
• A escolha da Pesquisa Fapesp fundamenta-se na observação de uma

proeminência de imagens dos cienLstas em enunciados dessa publicação, em
comparação com outras publicações desse segmento (Scien- c American Brasil,
Ciência Hoje), conforme concluímos em nossa tese de livre-docência (GRILLO,
2013).



Transformações da dimensão verbo-visual do corpo do cien7sta em
enunciados de divulgação cien:fica da revista Pesquisa Fapesp

Embora a arquitetônica de Pesquisa Fapesp apresente elementos
estáveis nos períodos analisados - a divulgação e a valorização das
pesquisas produzidas pela comunidade cienjfica no senVdo de mostrar
seus benekcios e aplicações para o setor produVvo e para a população
em geral –, idenVficamos, por meio da análise de um aspecto da
dimensão verbo-visual dos enunciados reportagem ou dossiê de capa,
transformações significaVvas em consonância com a parte extraverbal
(subentendida) do enunciado que podem ser assim sinteVzadas:
1) A ênfase na pesquisa paulista cede gradaVvamente lugar para
pesquisas realizadas em outras partes do Brasil e do mundo;



Mudança de contexto: novo modelo mental 
da divulgação cienTfica

2) As mudanças na conjuntura políVca, cultural e social do Brasil e do
mundo ocasionadas pela intensificação da globalização, das tecnologias
digitais e da internet fizeram-se refleVr e refratar na representação do
corpo dos cienVstas em Pesquisa Fapesp: a ciência fruto de talentos
individuais cede espaço para equipes nacionais e internacionais, ou
seja, a ênfase valoraVva recai sobre o trabalho coleVvo; o espaço
ocupado por esses corpos passou a ser quase que exclusivamente o
interior dos laboratórios, ou seja, um espaço fechado e com ênfases
valoraVvas de enclausuramento; se no período anterior, predominavam
retratos de homens, em 2020 a cienVsta retratada é uma mulher, ou
seja, a ciência agora tem também um rosto feminino;



Outubro de 1998 p. 29



Na reportagem de capa da edição n. 50
(jan./fev. 2000), todas as imagens que
acompanham o texto são formadas por
seis fotografias, quatro individuais e duas
grupais, dos pesquisadores parAcipantes
da rede ONSA (“OrganizaAon for
NucleoAdes Sequencing and Analysis”)
que trabalhou no sequenciamento
genéAco da bactéria Xylella fas(diosa,
responsável pela clorose variegada dos
citros (CVC) ou praga do amarelinho.

Embora o projeto seja o resultado de um
trabalho em grupo que envolveu cerca de
190 cienAstas, as fotos da reportagem
privilegiam os talentos individuais. As
duas fotos da página à esquerda retratam
os coordenadores de bioinformáAca
expondo o projeto, mas as legendas
destacam a competência e o
reconhecimento pelos pares.



Quem os visse na oficina
da cidade nos dias
anteriores, apertando
parafusos ou montando
com destreza as novas
caixas de controle dos
tanques, com peças que
vieram dos Estados
Unidos, da França e da
Inglaterra, poderia pensar
que seriam eletricistas, ou
vá lá, engenheiros, mas
dificilmente pós-
doutorandos em Bsica de
altas energias. “Temos de
fazer o que for preciso”,
diz o diplomáGco francês
de 30 anos, ligado à
Universidade de Chicago,
Estados Unidos, que
parece desfrutar muito
pouco a solenidade de seu
cargo de coordenador de
operações cienNficas.
(Pesquisa Fapesp, n. 90,
ago. 2003, p. 32)



Pesquisa Fapesp maio 2020 - p. 27
A primeira disLnção foi a recorrência
de imagens de partes do corpo e, em
especial, das mãos, sempre
protegidas por luvas, e idenLficadas
de modo coleLvo ou impessoal:
“pesquisadores”, “equipes
internacionais” e “profissional da
saúde”. As legendas sempre
descrevem as aLvidades em processo
de realização pelos cienLstas. Essa
metonímia visual das mãos – a parte
pelo todo - no espaço do laboratório
juntamente com as legendas
representam o trabalho dos
cienLstas e dos profissionais da
saúde e ao mesmo tempo enfaLzam
valoraLvamente13 a precisão, o
cuidado e a delicadeza desse labor.



A ausência de uma iden.dade
individual, seja por meio da
imagem do rosto, seja por meio
da nomeação na legenda de
uma pessoa em par.cular,
produz a ênfase valora.va do
trabalho cole.vo e anônimo de
cien.stas de diversas partes do
mundo em prol da descoberta
de uma cura para a Covid-19.
Em outros termos, um
fenômeno da realidade
cole.va, global, mundial exige
esforços cole.vos e equipes
internacionais.
jul. 2020 - p.18



O terceiro e úl*mo traço (já presente no período anterior) do
corpo do cien*sta é a valorização do talento individual.
Chapéu, @tulo e @tulo auxiliar funcionam como legenda da
foto da professora e médica infectologista Cris*ana Toscano
que se destaca pela exclusividade da posição ocupada em um
comitê internacional: “única brasileira em comitê de vacinas
da OMS”. Se por um lado o fato de ser a única representante
brasileira valoriza seu talento individual, por outro, mostra a
pequena presença da ciência brasileira em fóruns cien@ficos
dessa natureza. O retrato da cien*sta é composto por um
busto, que abarca peito, ombros, cabeça. Seu elemento de
maior contato com o leitor é o olhar e o sorriso serenos e até
um tanto angelicais. Maquiagem, roupa e acessórios são
discretos, delicados, carregando ênfases valora*vas de
sobriedade, discrição e cuidado. O gênero retrato, em parceria
com chapéu/@tulo/@tulo auxiliar, configura a ideia do valor do
individual do homem. Se no período anterior o talento se
destacava na composição de uma rede de pesquisa nacional,
agora ele integra uma rede internacional. Aqui novamente a
parte extraverbal (subentendida) do enunciado fixa limites e
exerce pressões e se reflete no enunciado mediada pela
conclusão avalia*va dos autores (editores de arte, jornalistas):
um mundo globalizado tem problemas mundiais e sua solução
passa pela composição de redes cien@ficas internacionais.
Pesquisa Fapesp jul. 2020 - p. 30



Transformações da dimensão verbo-visual do corpo do cien7sta em
enunciados de divulgação cien:fica da revista Pesquisa Fapesp

3) Nas fotografias-legendas que integram as reportagens e dossiês de
capa de Pesquisa Fapesp, o corpo do cienVsta é unificado e enformado
pelos editores de arte em parceria com os jornalistas e, em úlVma
instância, pelo leitor da revista por meio de categorias cogniVvas – um
corpo impessoal a serviço do conhecimento cienjfico -, éVcas – um
corpo que se sacrifica em prol do benekcio da humanidade-, e estéVcas
– um rosto que sorri e mira o leitor, em que a beleza do serviço
prestado e do corpo em si se complementam.



• “(...) os contextos não são algum tipo de situação social ou comunicativa,
mas sim construções subjetivas ou ‘definições’ das dimensões relevantes de
tais situações por parte dos participantes (...)” (DIJK, 2012, p157-158).

• Contexto = tipo específico de modelo mental.

Observação final:
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